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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Bees are considered the main pollinating agents in different biomes; however, anthropic and 
environmental changes have led to the occurrence of nests of social species in urban spaces. However, there 
is still little information about the species of social stingless bees in these environments. This research 
carried out an inventory of social stingless nests in an anthropized area. Nests were surveyed on the campus 
of the Federal University of Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, Bahia, Brazil. For a month, external areas 
were surveyed and prepared to mark the location of the nests. The nests found were monitored for nine 
months through direct observation, determining permanence or abandonment. The survey found 107 
active nests belonging to seven species: Melipona scutellaris, Nannotrigona testaceicornis, Oxytrigona 
tataira, Partamona helleri, Scaptotrigona xanthotricha, Tetragonisca angustula and Trigona spinipes. 
The main nesting substrates used by bees were trees, walls, windows, roofs, and construction waste, and 
trees were the preferred substrates for nesting (83.18%). The monitoring of the inventoried nests showed 
that there was no capture or abandonment. This study confirms the preference of social stingless bees for 
trees as a substrate for nesting, presenting greater numbers of established nests, highlighting the need for 
conservation and management plans for the reforestation of plant species. 
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R E S U M O  

As abelhas são consideradas os principais agentes polinizadores em diferentes biomas, entretanto com as 
alterações antrópicas e ambientais cada vez mais são reportadas a ocorrência de ninhos de espécies sociais 
em espaços urbanos. Nesses ambientes ainda há poucas informações acerca das espécies de abelhas sociais 
sem ferrão. Nesta perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo realizar um inventário de ninhos de 
abelhas sociais sem ferrão em uma área antropizada. O levantamento dos ninhos foi realizado no campus 
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, Bahia. Ao longo de um mês foram 
vistoriadas áreas externas e edificadas para a localização dos ninhos. Os ninhos encontrados foram 
monitorados durante nove meses por meio de observação direta, determinando a permanência ou o 
abandono. Foram encontrados um total de 107 ninhos ativos pertencentes a sete espécies: Melipona 
scutellaris, Nannotrigona testaceicornis, Oxytrigona tataira, Partamona helleri, Scaptotrigona 
xanthotricha, Tetragonisca angustula e Trigona spinipes. Os principais substratos de nidificação 
utilizados pelas abelhas foram: árvores, paredes, janelas, telhados e resíduos de construção. As árvores 
foram os substratos preferenciais para nidificação (83,18%). No monitoramento dos ninhos inventariados 
não foi observado captura ou abandono dos mesmos. Este estudo confirma a preferência das abelhas 
sociais sem ferrão pelas árvores como substrato para a nidificação, apresentando maiores números de 
ninhos estabelecidos, demonstrando a necessidade de conservação e planos de manejo para 
reflorestamento de espécies vegetais. 
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Introdução  

O habitat natural utilizado para a nidificação das abelhas vem sendo reduzido decorrente o 

crescimento das cidades e a expansão da agricultura, influenciando na redução das comunidades de 

abelhas, particularmente as espécies sociais sem ferrão (Santos et al., 2014). Essas abelhas 

apresentam ampla distribuição geográfica, ocorrendo em vários biomas, e algumas espécies são 

capazes de suportar mudanças adversas nos ambientes onde vivem (Araujo et al., 2016).  

Em geral, as vegetações são utilizadas pelas abelhas na busca por alimentos, para além desses 

recursos florais algumas espécies de abelhas também podem utilizar cavidades pré-existentes nas 

árvores vivas ou mortas para nidificarem (Lewinsohn & Prado, 2002; Michener, 2013; Villas-Bôas, 

2012). Entretanto, o desmatamento promove a redução destes recursos naturais e ocasiona a 

redução dos ninhos das abelhas (Araujo et al., 2016; Santos et al., 2014). Consequentemente é 

possível encontrar ninhos de abelhas sociais sem ferrão em ambientes antropizados como fendas nas 

paredes de alvenaria, fechaduras, postes de iluminação pública, telhados e em construções humanas 

em geral (Antonini et al., 2013). 

A realização de inventários das espécies de abelhas é uma forma de conhecer a sua 

diversidade, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de manejo e preservação destes 

importantes polinizadores (Vinícius-Silva et al., 2021). Estudos relacionados aos locais e substratos 

utilizados para nidificação das abelhas sociais sem ferrão em áreas antropizadas ainda são escassos, 

embora sejam importantes para compreender as estratégias de adaptação dessas espécies e 

sobrevivência em um ambiente modificado. Nesta perspectiva, este estudo teve como objetivo 

realizar um inventário de ninhos de abelhas sociais sem ferrão em uma área antropizada na região 

do recôncavo da Bahia. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

localizado no município de Cruz das Almas, Bahia (12° 40’ 39” S /39º 06’ 23” W, altitude 220 m), 

região do Recôncavo da Bahia. Este campus possui cerca de 1.380 hectares e caracteriza-se por uma 

extensa área verde composta por regiões arborizadas e campos abertos, apresentando ainda um sub-

bosque de eucaliptos (Vieira et al., 2019). A região tem clima bastante variado devido ao relevo 

diverso. Nas áreas próximas ao longo do litoral as temperaturas médias anuais é cerca de 23° C e 

totais pluviométricos superiores a 1.500mm (UFRB, 2022) a umidade relativa do ar média anual de 

81% (Silva et al., 2016).  

O levantamento dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão foi realizado na área externa das 

edificações, que compreende os laboratórios, casas, muros de alvenaria, placas de sinalização, 

telhados, prédios de aula, portões e em resíduos de construção quando possível, além da flora do 

entorno da área construída do campus da UFRB em Cruz das Almas-BA, designada como: A1 - Área 

do Apiário, A2 - Área do Bosque das Mangueiras, A3 - Área do Restaurante Universitário, A4 - Área 

próxima à Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Criação e Inovação (PRPPGCI), A5 - Área 
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Administrativa, A6 - Área da Garagem, A7 - Área da Reitoria, A8 - Áreas dos Eucaliptos. As referidas 

áreas foram vistoriadas com o auxílio de um binóculo quando necessário, buscando sinais de 

possíveis ninhos. 

O inventário dos ninhos foi realizado no mês de janeiro 2018 das 6:00h às 17:00h com 

temperatura variando ao longo dos dias entre 22°C e 32°C. Os ninhos encontrados foram 

monitorados durante nove meses por meio de observação direta nas áreas de estudo, verificando a 

permanência ou o abandono dos ninhos, a temperatura nesse período oscilou entre 22,4°C a 32,5°C. 

As observações foram executadas em dias ensolarados, sem ventos fortes, condições favoráveis para 

as atividades externas das abelhas, facilitando a localização dos ninhos. 

Para cada ninho encontrado realizaram-se os seguintes procedimentos: georreferenciamento 

com o auxílio de GPS (Global Positioning System); captura da imagem da entrada do ninho; medição 

da altura da entrada do ninho (m) em relação ao solo (HN) e do tamanho da entrada do ninho (cm); 

registro da temperatura (%), umidade relativa do ar (%) e do tipo de substrato onde foi localizado o 

ninho. Foram coletados cinco indivíduos de cada colônia para posterior identificação taxonômica 

(Carvalho & Marchini 1999; Correia et al., 2016; Siqueira et al., 2007). Com o auxílio de uma trena, 

tomaram-se as medidas de CAP (circunferência da altura do peito - 1,30 m do solo), para as espécies 

botânicas que apresentavam ninhos de abelhas sociais sem ferrão. Coletou-se o material vegetal para 

preparo de exsicatas, as informações referentes ao material vegetal foram registradas em ficha de 

identificação, em seguida encaminhados para especialistas para identificação.  

A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva, densidade relativa de 

ninhos, índice de diversidade Shannon-Wiener (H’), índice de equabilidade de Pielou (J’), índice da 

média do vizinho mais próximo e o mapa de estimativa de densidade de nucleação Kernel. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software R (R Core Team, 2018). Para a elaboração dos 

mapas e posterior testes de geoanálise dos ninhos foram utilizados os softwares Google Earth Pro 

v.7.1 e ArcGis v.10.2. Houve o mapeamento da área construída do campus, que compreende 

edificações, muros, pátios de estacionamento, laboratórios, hospital veterinário, prédios, vias e áreas 

anexadas. No total foi mapeada uma área de 1.167.426,58 m² (116,74ha). 

 

Resultados  

Foram localizados na área de estudo, 107 ninhos ativos de abelhas sociais sem ferrão, 

pertencentes a sete espécies. Dentre estas, a espécie com maior número de ninhos foi Nannotrigona 

testaceicornis (n=70) seguida da Tetragonisca angustula (n=15) e Trigona spinipes (n=15), quanto 

ao menor número de ninhos encontrados, foram das espécies de Melipona scutellaris (n=2), 

Partamona helleri (n=2), Scaptotrigona xanthotricha (n=2) e Oxytrigona tataira (n=1) (Figura 1).  
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Figura 1. Ninhos de abelhas sociais sem ferrão encontrados em área antropizada no campus da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas/BA. a) Nannotrigona testaceicornis; 

b) Trigona spinipes; c) Melipona scutellaris; d) Oxytrigona tataira; e) Tetragonisca angustula; f) 

Partamona helleri; g) Scaptotrigona xanthotricha. 

 

Os principais substratos de nidificação identificados sendo utilizados pelas abelhas sociais 

sem ferrão foram: árvores, paredes, janelas, telhados e resíduos de construção. Destaca-se que 

83,18% dos ninhos foram encontrados em substrato vegetal, enquanto os demais ninhos foram 

identificados em construções (Figura 2A). A espécie N. testaceicornis foi superior na frequência dos 

ninhos (65,42% dos registros coletados) seguida por T. angustula (14,02%) e T. spinipes (14,02%) 

(Figura 2B). 

 
Figura 2. Número de ninhos (Frequência) por substratos de nidificação (A) e de espécies de abelhas 

sociais sem ferrão (B) encontrados em uma área antropizada. 

a b c d 

e f g 
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Dentre as espécies vegetais, a mais utilizada como substrato para nidificação pelas abelhas 

sociais sem ferrão foi o Eucalyptus sp., que pode estar relacionado a presença do sub-bosque de 

eucaliptos na área em estudo (Vieira et al., 2019). Entretanto, não foi verificado nidificação pela 

espécie Oxytrigona tataira nesta espécie vegetal (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Frequência relativa (%) dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão associados às espécies 

arbóreas encontradas em uma área antropizada. 

Espécie arbóreas 
Espécies de abelhas  

Ms Nt Ot Sx Ta Ts 

Anacardium occidentale   71,43   28,57  

Caesalpinia peltophoroides  81,82    18,18 

Cassia fistula  100,00     

Ceiba pentandra 50,00 50,00     

Eucalyptus sp. 2,44 63,42  4,88 9,75 19,51 

Ficus benjamina  71,43   28,57  

Handroanthus      100 

Mangifera indica   81,82    18,18 

Pithecellobium  66,67    33,33 

Spathodea campanulata   75,00 
25,0

0 
      

Ms: Melipona scutellaris; Nt: Nannotrigona testaceicornis; Ot: Oxytrigona tataira; Sx: Scaptotrigona xanthotricha; 

Ta:Tetragonisca angustula; Ts: Trigona spinipes. 

 

A espécie de N. testaceicornis nidificou com frequência acima de 50% nas nove das 10 

espécies arbóreas do estudo, demonstrando a sua adaptação e a importância da conservação.  

Foram constatados ninhos de diferentes espécies de abelhas em uma única espécie vegetal de 

Pithecellobium (N. testaceicornis e T. spinipes); S. campanulata (O. tataira e N. testaceicornis); 

Anacardium occidentale (N. testaceicornis e T. angustula); Ceiba pentandra (M. scutellaris e T. 

angustula) e Eucalyptus sp. (T. spinipes, N. testaceicornis e T. angustula). Podendo observar o 

comportamento da N. testaceicornis em nidificar com outras espécies de abelhas numa mesma 

planta. Foram registrados em uma única espécie vegetal mais de dois ninhos de N. testaceicornis: 

Eucalyptus sp., C. peltophoroides, M. indica e F. benjamina. 

Quanto à altura dos ninhos de N. testaceicornis, podemos notar que há variação da altura 

com relação às espécies arbóreas utilizadas na nidificação (Tabela 2). Estes ninhos variaram entre 
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0,20 a 5,00 metros em relação ao solo, sendo que 40 ninhos (65,57%) foram encontrados em uma 

faixa média de 1,28 a 1,94m. 

 

Tabela 2. Altura dos ninhos (m) de Nannotrigona testaceicornis nas espécies arbóreas variando 

em relação ao solo em uma área antropizada. 

Espécie arbóreas N NNA SD CV (%) Min Med Max 

Anacardium occidentale  5 5 1,27 0,84 0,46 1,51 3,50 

Caesalpinia peltophoroides 9 9 1,18 0,61 0,45 1,94 4,00 

Cassia fistula 1 1 0 0 0,50 0,50 0,50 

Ceiba pentandra 1 1 0 0 2,40 2,40 2,40 

Eucalyptus sp. 26 26 1,03 0,80 0,20 1,28 4,20 

Ficus benjamina 5 5 1,39 0,39 1,50 3,50 5,00 

Mangifera indica  9 9 1,03 0,36 1,10 2,81 4,00 

Pithecellobium 2 2 1,11 0,22 0,40 0,47 0,55 

Spathodea campanulata 3 3 1,33 0,49 1,75 2,80 4,20 
Número total de ninhos (N); Número de ninhos avaliados (NNA); Desvio padrão (SD); Coeficiente de variação (CV); altura mínima 

do ninho (Min); altura média do ninho (Med); altura máxima do ninho (Max). 

 

As diferenças do diâmetro da entrada dos ninhos das abelhas sociais sem ferrão analisadas 

variaram de 0,3 a 2,0 cm. O ninho que apresentou estrutura menor na entrada foi T. angustula e a 

que teve a maior entrada foi a P. helleri (Tabela 3) 

 

 Tabela 3. Diâmetro da entrada dos ninhos (cm) de espécies de abelhas sociais sem ferrão localizados 

em uma área antropizada. 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Nannotrigona testaceicornis 70 70 0,06 0,06 0,5 1,0 1,0 

Tetragonisca angustula 15 15 0,05 0,11 0,3 0,5 0,5 

Trigona spinipes 15 1 0,00 0 1,5 1,5 1,5 

Melipona scutellaris 2 2 0,00 0 1,1 1,1 1,1 

Partamona helleri 2 2 0,00 0 2,0 2,0 2,0 

Scaptotrigona xanthotricha 2 2 0,00 0 1,2 1,2 1,2 

Oxytrigona tataíra 1 1 0,00 0 0,5 0,5 0,5 

Número total de ninhos (N); Número de ninhos avaliados (NNA); Desvio padrão (SD); Coeficiente de variação (CV); Mínimo da 

entrada do ninho (Min); Média da entrada do ninho (Med); Máxima da entrada do ninho (Max). 

 

Observou-se uma variação de 0,05 a 45 m na altura dos ninhos das abelhas sociais sem ferrão 

em relação ao solo (Tabela 4).  
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Tabela 4. Altura dos ninhos (m) das espécies de abelhas sociais sem ferrão em relação ao nível do 

solo em uma área antropizada. 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Nannotrigona 

testaceicornis 
70 70 1,31 0,67 0,20 2,04 5,00 

Tetragonisca angustula 15 15 7,91 0,27 0,05 1,14 3,50 

Trigona spinipes 15 15 10,29 0,38 2,10 27,07 45,00 

Melipona scutellaris 2 2 0,81 0,62 2,19 2,20 2,21 

Scaptotrigona 

xanthotricha 
2 2 0,04 0,08 0,40 0,42 0,45 

Partamona helleri 2 2 1,63 0,69 1,20 2,35 3,50 

Oxytrigona tataira  1 1 0 0 2,00 2,00 2,00 

Número total de ninhos (N); Número de ninhos avaliados (NNA); Desvio padrão (SD); Coeficiente de variação (CV); altura mínima 

do ninho (Min); altura média do ninho (Med); altura máxima do ninho (Max). 

 

Os valores da circunferência da altura do peito (CAP) das espécies arbóreas variaram de 

tamanho devido às espécies vegetais presentes na área em estudo. Foi observado que o valor mínimo 

para CAP em relação ao substrato foi de 0,84 m e para o valor máximo da CAP 10,00 m (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Variação da circunferência da altura do peito (CAP) das espécies arbóreas com nidificação 

em uma área antropizada. 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Anacardium occidentale  7 7 0,35 0,87 2,00 2,50 4,00 

Caesalpinia peltophoroides 11 11 0,60 0,20 1,90 3,00 3,49 

Cassia fistula 1 1 0,00 0,00 1,70 1,70 1,70 

Ceiba pentandra 2 2 0,00 0,00 2,65 2,65 2,65 

Eucalyptus sp. 41 41 0,56 0,31 0,84 1,80 2,90 

Ficus benjamina 7 7 3,46 0,43 2,90 7,97 
10,0

0 

Handroanthus 2 2 0,32 0,12 2,35 2,57 2,80 

Mangifera indica  11 11 1,43 0,34 2,55 4,25 5,70 

Pithecellobium 3 3 0,00 0,00 1,22 1,22 1,22 

Spathodea campanulata 4 4 0,01 0,01 2,83 2,84 2,85 
Número total de ninhos (N); Número de ninhos avaliados (NNA); Desvio padrão (SD); Coeficiente de variação (CV); CAP mínimo 

(Min); CAP médio (Med); CAP máximo (Max). 

 

O maior índice de Shannon-Weaver (H’) isoladamente é na área urbana (1,2066), sendo 

superior ao comparado para área da mata (0,7915), devido à maior diversidade de espécies (Tabela 
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6). Quando comparado a área urbana com o total o seu índice é menor, no entanto tem o mesmo 

número de espécies de abelhas sociais sem ferrão.  

 

Tabela 6. Índice de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J’) por local de coleta das 

abelhas sociais sem ferrão em uma área antropizada. 

Espécies de abelhas 
Total Urbana   Mata 

NT Freq. NU Freq. NM Freq. 
Nannotrigona testaceicornis 70,00 65,42 43,0

0 
62,32 27,00 71,05 

Tetragonisca angustula 15,00 14,02 11,00 15,94 4,00 10,53 

Trigona spinipes 15,00 14,02 8,00 11,59 7,00 18,42 
Melipona scutellaris 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 
Partamona helleri 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 
Scaptotrigona xanthotricha 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 
Oxytrigona tataira 1,00 0,93 1,00 1,45 0,00 0,00 
Shannon-Weaver (H’) 1,0952 1,2066 0,7915 
Equabilidade de Pielou (J’) 0,5628 0,6201 0,7205 

Frequência (Freq.); Número de ninho total (NT); Número de ninho em elementos urbanos (NU); Número de ninhos em elementos da 

Mata (NM). 

 

Quando considerado o índice de equabilidade de Pielou (J’), pode-se verificar que a área de 

mata possui maior índice (0,7205). A distribuição dos ninhos na área de estudo, sendo uma área 

total de 1.167.426,58m² demonstrada pelo retângulo preto (Perímetro = 4.534,18m), o retângulo 

verde (Perímetro = 1.473,39m) representa a área de Mata com 136.171,52m² e o retângulo azul 

(Perímetro = 2.796,15m) mostra a área urbana com 483.237,09m² (Figura 3).  

 
Figura 3. Definição geral da área de estudo em uma área antropizada. Área Total retângulo preto 

(Perímetro = 4.534, 18m e Área = 1.167.426,58m²); Área de Mata retângulo verde (Perímetro = 
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1.473,39m e Área = 136.171,52m²); Área Urbana retângulo azul (Perímetro = 2.796,15m e Área = 

483.237,09m²).  

 

A densidade relativa de ninhos fornece a densidade de ninhos por unidade de medida de área 

de coleta de amostras. Para obter a densidade relativa, utiliza-se a área de estudo e a quantidade de 

ocorrências dentro da área (Tabela 7).   

 

Tabela 7. Densidade relativa de ninhos de abelhas sociais sem ferrão em uma área 

antropizada. 

Área 
Dimensão da Área 

(Km²) 
Ocorrências Densidade 

Total 1167,4266 107 0,0916546 

Urbana 483,2371 69 0,1427871 

Mata 136,1715 38 0,2790598 

 

A Tabela 8 mostra o índice do vizinho mais próximo, indicando a agregação dos ninhos, a 

distância média observada é muito menor do que a esperada em um cenário de dispersão aleatória. 

Essa diferença é altamente significativa como pode ser observado em p-valores abaixo de 0,001. 

Portanto, os ninhos possuem a tendência de agregação espacial.  

Tabela 8. Índice de média do vizinho mais próximo em uma área antropizada. 

NNI p-valor Dist. Med. Esperada 
Dist.  Med. 

Medida 

0,2479280 < 0.001 0,0003869 9,59e-05 

0,2981192 < 0.001 0,0003146 9,38e-05 

0,5443320 < 0.001 0,0001832 9,97e-05 

Número de ninhos (NNI); valores dos vizinhos mais próximos (p-valor); distância média (dist. Med). 

 

É possível verificar a densidade de distribuição dos ninhos pelo preenchimento em cor e 

adicionalmente os limites de densidade apresentados pelos polígonos azuis (Figura 4). Os pontos de 

maiores densidades se encontram na região com mais construções da área Urbana (Bosque das 

mangueiras) e na área de Mata (eucaliptos). 
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Figura 4. Estimativa de densidade de distribuição dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão em 

uma área antropizada. 

 

Discussão  

  Do total de 107 ninhos de abelhas sociais sem ferrão localizados no campus da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, 83,18% foram localizados em árvores com destaque para as espécies 

de abelhas Nannotrigona testaceicornis, Tetragonisca angustula e Trigona spinipes, as mais 

abundantes.  

  O maior número de ninhos nas árvores evidencia a importância que a flora exerce na 

conservação da biodiversidade das abelhas e da necessidade de manejo da arborização na área. 

Algumas espécies de abelhas preferem nidificar em substratos arbóreos, em raízes, troncos de 

árvores mortas e em cavidades subterrâneas (Camargo & Pedro 2003; Roubik, 2006). Destaca-se 

que os substratos de nidificação são um fator limitante na expansão das populações de abelhas (Cab-

Baqueiro et al., 2022). Que pode ser verificado na baixa preferência por estruturas artificiais, como 

paredes, aduelas/janelas, resíduos de construção e telhados, sendo pouco utilizados pelas abelhas 

para nidificação. 

Resultados semelhantes foram destacados por Cab-Baqueiro et al. (2022) em seu estudo 

avaliando substrato e densidade de ninhos de abelhas sem ferrão na reserva da biosfera de Los 

Petenes no México. Os autores relataram que o substrato preferido para nidificação de ASF foram 

cavidades em árvores vivas (78,57%), seguidas por cavidades em troncos de árvores mortas (10,71%), 

rachaduras em construções antigas (7,14%) e finalmente em cavidades no solo (3,57%).  

Estudos semelhantes apresentaram resultados distintos. Realizando coletas no campus 

Tapajós da Universidade Federal do Oeste do Pará e no fragmento florestal (Bosque Mekdece), 

Mesquita et al. (2017) encontraram 12 ninhos ativos, referente a seis espécies de abelhas sociais sem 

ferrão. No campus da Universidade Federal de Uberlândia, Aidar et al. (2013) relataram 50 ninhos, 

sendo que 70% estavam em árvores, com destaque para a C. peltophoroides. Já no campus da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Vieira et al. (2016) constataram como predominantes as 

espécies N. testaceicornis, T. angustula e T. Spinipes. Resultados distintos foram apresentados por 
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Vinícius-Silva et al. (2021) no levantamento da fauna de abelhas em uma área com um remanescente 

de Floresta Atlântica, na Universidade do Estado de Minas Gerais, no município de Ubá - MG, 

relataram que a quantidade de espécies de meliponíneos amostrada foi relativamente baixa, o que 

se deve a extensão reduzida da mata nativa presente na área de estudo. 

  Dentre as espécies de abelhas estudadas, a N. testaceicornis foi a que mais diversificou o uso 

dos substratos de nidificação, entretanto foram encontrados diversos ninhos em uma mesma árvore.  

  A estrutura da vegetação influenciou na diversidade de ninhos de abelhas sociais sem ferrão 

na área de estudo. Estas áreas indicam a possibilidade de maior oferta de substratos em árvores, 

devido aos poucos ninhos encontrados nas áreas construídas. Pode-se afirmar que há um 

predomínio de espécies que preferem nidificar em árvores, sendo que dentre os fatores que podem 

interferir nesta preferência está o tamanho da abelha e de sua colônia. Vinícius-Silva et al. (2021) 

ressaltaram que as abelhas inventariadas na área podem ter preferência por nidificação em estratos 

com uma altura superior ou inferior àquela correspondente às armadilhas distribuídas. 

  A disponibilidade de substratos para nidificação pode definir a formação das comunidades 

de abelhas sociais sem ferrão como forma impactante para todo um habitat, portanto a riqueza e 

abundância das espécies de abelhas dependem das cavidades pré-existentes, sendo assim, a 

recuperação desses ambientes auxiliando para o crescimento e para o aumento dos ninhos de abelhas 

sociais sem ferrão (Araujo et al., 2016). 

  Em áreas que possuem pressão antrópica ocorre diversidade de ninhos menores do que nas 

áreas onde não ocorre perturbação e as abelhas demonstram preferências por substratos de 

nidificação arbóreos (Batista et al., 2003; Eltz et al., 2002; Silva et al., 2013; Slaa, 2006), o que 

também foi constatado neste estudo.  

  Contrário aos resultados obtidos neste estudo, Vieira et al. (2016) observaram que a 

frequência de abelhas sociais sem ferrão foi maior em substratos artificiais do que nos naturais, 

sendo abundantes as espécies N. testaceicornis e T. angustula. Enquanto, Duarte e Santos (2018) 

verificaram baixa densidade e diversidade de abelhas sociais sem ferrão em ambiente de sistema 

agroflorestal. Os referidos autores atribuem a baixa densidade de ninhos e diversidade de abelhas a 

uma consequência do aumento no desmatamento, o que, por sua vez, causa o declínio das populações 

pela perda do hábitat. 

  Destaca-se que alteração ou a perda de substratos essenciais utilizados por algumas espécies 

de abelhas sociais sem ferrão pode provocar a perda de determinada espécie e a proliferação de 

outras (Cane, 2001).  

  No presente estudo, os resultados encontrados para frequência de espécie foram semelhantes 

ao encontrado por Vieira et al. (2016). Os referidos autores encontraram frequências elevadas para 

N. testaceicornis (50,72%), seguida da T. angustula (17,4%) e a T. spinipes (13,4%). As espécies N. 

testaceicornis e T. angustula são consideradas dominantes em ambientes urbanos, essas podem 

construir seus ninhos em diversos substratos naturais ou artificiais (Werneck & Faria-Mucci 2014). 
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Em um sistema agroflorestal no sul da Bahia foram encontrados em destaque ninhos de Plebeia e de 

Partamona (Duarte & Santos 2018). 

  As abelhas sociais sem ferrão utilizam grande diversidade de substrato para nidificação como, 

árvores, paredes, janelas, cupinzeiros e formigueiros desativados sendo possível identificá-las, pela 

sua arquitetura e entrada dos ninhos (Roubik, 2006; Villas-Bôas, 2012). Algumas espécies 

constroem a entrada com diâmetros menores onde passa apenas uma abelha por vez, podendo 

relacionar o gênero da abelha pela forma da entrada do seu ninho, variando de acordo com as 

características da espécie (Pianaro, 2007).  

  Foi encontrado um número diferente de ninhos para cada espécie, para T. spinipes foram 

localizados quinze ninhos, somente um deles teve o valor de entrada do ninho medido, os demais 

encontravam-se muito alto o que dificultou a sua avaliação e o monitoramento do mesmo. 

Resultados semelhantes para T. spinipes foram relatados por Aidar et al. (2013) e Souza et al. (2005), 

observando que essa espécie prefere construir seus ninhos entre os galhos mais altos das árvores. 

  Trigona spinipes foi a espécie que apresentou maiores alturas dos ninhos em relação ao solo 

quando comparado com as demais espécies, constatou-se um valor médio de 27,07 m. Este 

comportamento está associado ao fato do enxame ser muito numeroso, seus ninhos não serem 

construídos em cavidade de árvores e sim construído na parte aérea das árvores ou cupinzeiros 

desativados, utilizarem filamentos fibrosos de vegetais entre galhos e preferindo locais mais altos 

(Gallo et al., 2002 e Nogueira-Neto, 1997). 

  Variações na altura dos ninhos em relação ao solo estão relacionadas ao tipo de substrato de 

nidificação, à arquitetura dos ninhos e até mesmo ao comportamento de defesa das abelhas (Roubik, 

2006). Além disso, as cavidades preexistentes em cada substrato simplificam a construção do ninho 

das espécies de abelhas sociais sem ferrão, protegendo os mesmos de predadores e inimigos naturais 

(Barreto & Castro 2007). Os locais de nidificação das abelhas sociais sem ferrão demonstram a 

importância dos substratos utilizados e da necessidade da conservação da biodiversidade local. 

  Além da preferência por determinada espécie arbórea as abelhas sociais sem ferrão procuram 

árvores vivas que apresentam CAP variando entre 0,6 a 2 m, abrigando o maior número de abelhas 

nesses substratos que apresentam valores do CAP maior, assegurando o crescimento e 

desenvolvimento das gerações futuras de abelhas (Correia et al., 2016).  

  Aidar (1996) e Eltz et al. (2003) relataram que para a existência das abelhas sociais sem ferrão 

em determinada área, é importante que haja árvores com diâmetros acima de 10 cm contendo ocos 

com tamanho suficiente para acomodar os ninhos dessas abelhas sociais sem ferrão.  

  Como observado neste estudo, mais de 50% das nidificações foram encontradas em espécies 

com CAP variando de 0,84 a 2,90 m. As espécies que apresentaram maiores valores de CAP foram 

F. benjamina, M. indica e A. occidentale. Correia et al. (2016), relataram diferença nas alturas de 

nidificação ficando entre 0 a 4 m, de preferência entre as faixas de CAP de 0,60 a 2,00 m.  

  Além da preferência botânica, as abelhas também preferem CAP maior, para a nidificação, 

quando ocorre maior concentração de ninhos da mesma espécie em uma única árvore depende da 
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densidade da fibra da madeira. Algumas espécies arbóreas possuem fibras altamente resistentes, 

sendo menos susceptíveis à formação de cavidades (Serra et al., 2009). 

  Os resultados apresentados pelo índice Shannon-Weaver refletem o fato de que diversidade 

não se trata somente da quantidade de espécies, mas também do equilíbrio de suas populações. A 

maior diversidade deve-se ao fato desta localização não conter as espécies menos frequentes, as quais 

estão presentes na área urbana. Pode-se verificar que a área urbana possui maior equabilidade do 

que a total, por causa do equilíbrio da população de abelhas sociais sem ferrão.  

  Avaliando a ocorrência de ninhos de abelhas sociais sem ferrão em centros urbanos e rurais 

de Petrolina-PE e Juazeiro-BA Ribeiro et al. (2009), encontraram baixa existência de ninhos, 

podendo ser explicado pela escassez de árvores com ocos disponível para nidificação das abelhas. 

Araújo et al. (2016) também encontraram um baixo número de abelhas sociais sem ferrão em áreas 

urbanas no município de Ubá-MG. 

  Antonini et al. (2013) verificaram que em áreas de pequeno fragmento de floresta ocorreu 

espécies de abelhas sociais sem ferrão com menor amplitude de nicho trófico comparada com a área 

de floresta urbana.  

  Quando ocorre grande quantidade de ninhos em uma área menor, reflete numa maior 

densidade. À disponibilidade dos recursos florais (pólen, néctar e resina) utilizados para manutenção 

e desenvolvimento dos ninhos das espécies de abelhas sociais sem ferrão não está associado com a 

baixa densidade dos mesmos, sendo que a conservação e recuperação dos ambientes podem 

contribuir para melhorar a densidade de nidificação (Correia et al., 2016). 

  A densidade relativa dos ninhos neste estudo relevou que a área de mata possui maior 

quantidade esperada de ninhos por km² (0,2790) enquanto a urbana possui densidade menor, mas 

ainda maior do que a área geral. Que pode ser atribuído ao fato de a área geral conter áreas de 

agricultura e estradas, enquanto que a urbana possui estruturas que fornecem base para ninhos. 

Algumas espécies de abelhas sociais sem ferrão são bem exigentes quando se trata do substrato de 

nidificação, escolhendo ambientes pouco perturbados (Araujo et al., 2016). 

  A redução das áreas verdes em locais de fluxo intenso de pessoas (áreas urbanizadas) também 

ocasiona redução em várias populações de abelhas (Souza et al., 2005). O processo de urbanização 

altera a estrutura física e a biodiversidade dos habitats, influenciando em diversos serviços 

ecológicos que envolvem a fauna e a flora (Gonçalves & Brandão 2008).  

  A tendência na agregação espacial observada no presente estudo pode estar relacionada aos 

substratos de nidificação e o comportamento das espécies. Eltz et al. (2003) em um estudo com 

meliponíneos em uma floresta na Malásia observou um padrão de agregação, devido ao 

comportamento pacífico das diferentes espécies. 

  A característica específica de cada espécie está relacionada aos hábitos de nidificação, porte 

corpóreo, hábitos generalistas que necessitam de habitats com maior número de árvores e cavidades 

pré-existentes que possam proporcionar um número maior de nidificação (Antonini et al., 2013). 

Dessa forma, as características específicas das abelhas influenciam na distância onde esses ninhos 
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serão construídos, ocorrendo a proximidade entre eles, compondo agregação espacial entre os 

ninhos. 

  De acordo com Ribeiro et al. (2012) e Roulston e Goodell (2011), as áreas de vegetação nativa 

estão sob interferência humana ocasionando o crescimento urbano, resultando na retirada da 

vegetação e gerando impacto direto nas comunidades de abelhas sociais sem ferrão. No entanto, 

informações de disponibilidade de recursos adequados de nidificação e forrageio são aspectos 

importantes para a sobrevivência das espécies. 

 

Conclusão 

Este estudo confirma a preferência das abelhas sociais sem ferrão pelas árvores como 

substrato para a nidificação, demonstrando a necessidade de conservação e planos de manejo para 

reflorestamento de espécies vegetais. Também evidenciou que algumas espécies de abelhas são 

capazes de se adaptarem em ambientes modificados pela ação humana, nidificando em diferentes 

substratos, demonstrando a sua plasticidade de sobreviver em diferentes habitats. 
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